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1. INTRODUÇÃO 
 

​ O câncer gástrico representa um importante problema de saúde pública 
mundial, sendo uma das neoplasias mais incidentes e letais, especialmente em 
países em desenvolvimento. No Brasil, esta doença apresenta alta incidência, 
sendo o quarto mais frequente entre os homens e o sexto entre as mulheres. 
Acomete principalmente indivíduos acima dos 50 anos, com cerca de 65% dos 
diagnósticos ocorrendo entre 60 e 70 anos. A detecção precoce é fundamental 
para um melhor prognóstico, mas a ausência de sinais específicos nos estágios 
iniciais dificulta o diagnóstico em fases potencialmente curáveis (INSTITUTO 
NACIONAL DO CÂNCER, 2022). Em muitos casos, a doença só é identificada 
quando já se encontra em estágio avançado ou com metástases. O tratamento 
depende do estadiamento e varia conforme a progressão (BRASIL, 2018). 

Devido sua elevada incidência e mortalidade, o câncer gástrico representa 
um desafio para os serviços de saúde e para a prática clínica de enfermagem, 
que deve atuar tanto na prevenção e no diagnóstico precoce quanto no cuidado 
integral ao paciente (RIBEIRO et al., 2023). Diante disso a enfermagem exerce 
um papel fundamental ao oferecer acolhimento, controle de sintomas e suporte 
emocional, ultrapassando a dimensão meramente técnica do cuidado. 
Ressalta-se a importância da humanização, do trabalho em equipe 
multiprofissional e da capacitação contínua dos profissionais de saúde, como 
forma de assegurar uma assistência ética, qualificada e personalizada. A 
integralidade no cuidado de enfermagem é essencial para promover melhor 
qualidade de vida ao paciente oncológico, evitando complicações e garantindo 
uma assistência humanizada e voltada ao indivíduo em sua totalidade 
(MACHADO et al. 2023). 

Assim, torna-se pertinente a utilização de metodologias que permitam aos 
futuros enfermeiros desenvolver competências e habilidades relacionadas ao 
cuidado integral. Neste cenário, o relato de caso emerge como estratégia que 
além de estimular a aprendizagem ativa, fortalece a formação de enfermeiros, 
permitindo ao acadêmico compreender o paciente em sua integralidade, 
contemplando aspectos biológicos, psicológicos e sociais, ao mesmo tempo em 
que estimula a aprendizagem ativa, a reflexão ética e a produção científica 
(ANDRADE et al., 2017; HEALE, 2018). 

 



 

Nesse contexto, este trabalho visa relatar a experiência de acadêmicas de 
enfermagem na elaboração de um relato de caso de um paciente hospitalizado 
com diagnóstico de câncer gástrico.  

 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
 

As atividades a seguir relatadas compreendem a descrição da elaboração de 
um relato de caso, o qual foi proposto no plano de ensino como atividade 
avaliativa do componente curricular Unidade do Cuidado IV: Unidade do Cuidado 
de Enfermagem IV da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de 
Pelotas (FE/UFPel), no contexto das práticas curriculares supervisionadas. O 
local de realização foi na unidade de internação Rede de urgência e emergência 
III do Hospital Escola da UFPel/EBSERH. 

A unidade selecionada para o estudo possui 12 leitos organizados em três 
enfermarias, sendo seis leitos destinados ao público feminino, cinco leitos ao 
público masculino e um leito privativo de isolamento, disponíveis para internação 
exclusivamente pelo Sistema Único de Saúde (EMPRESA BRASILEIRA DE 
SERVIÇOS HOSPITALARES, 2022). Participaram das atividades: acadêmicas do 
curso de graduação em Enfermagem, facilitadoras docentes e servidora 
técnico-administrativa em educação da Faculdade de Enfermagem da UFPel, 
além do paciente escolhido para o estudo. A realização da atividade 
compreendeu diversas etapas, ocorrendo no período entre junho e agosto de 
2025. 

Para nortear a realização deste relato de caso, foi utilizado o referencial 
teórico do Processo de Enfermagem, o qual se trata de um método que orienta o 
pensamento crítico e sistematiza o julgamento clínico do profissional enfermeiro. 
O mesmo compreende a realização de cinco etapas inter-relacionadas, a saber: 
avaliação, diagnóstico, planejamento, implementação e evolução de enfermagem 
(CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 2024). 

Nos primeiros dias das práticas supervisionadas foi solicitado por parte da 
facilitadora docente, a escolha de um dos pacientes internados na unidade para 
realização da atividade. Nesse sentido, a escolha do paciente se deu pela 
receptividade deste e pela curiosidade acadêmica no que diz respeito à patologia 
e aos cuidados de enfermagem referentes ao paciente com câncer gástrico. 

Inicialmente, realizou-se a primeira abordagem ao participante, momento em 
que foram explicados os objetivos do estudo e apresentado o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Nessa ocasião, foram fornecidas 
orientações sobre a confidencialidade das informações e a relevância da coleta 
de dados, tendo o participante manifestado concordância em participar. Após o 
aceite, procedeu-se à consulta ao prontuário médico, a fim de obter informações 
referentes ao estado de saúde prévio, exames realizados e motivo da internação. 

Posteriormente, foi realizada entrevista/anamnese com o paciente, utilizando 
instrumento de coleta de dados e roteiro de exame físico disponibilizado pelas 
facilitadoras do componente curricular. A partir das informações obtidas, 
identificaram-se os problemas de enfermagem e as necessidades humanas 
básicas comprometidas, na perspectiva do cuidado integral. Estas ações 
permitiram a elaboração dos diagnósticos de enfermagem e do plano de cuidados 
diários, sob supervisão docente. Além disso, o acompanhamento em dias 
alternados possibilitou observar a evolução e/ou regressão do quadro clínico, 
contribuindo para o monitoramento contínuo da assistência prestada. 

 



 

Realizou-se revisão de literatura sobre as comorbidades do paciente,  
patologia que motivou a internação, abrangendo aspectos relacionados à 
definição, epidemiologia, fatores de risco, manifestações clínicas e possibilidades 
terapêuticas. Adicionalmente, procedeu-se à análise das medicações prescritas 
durante a internação, contemplando indicações, mecanismos de ação e cuidados 
de enfermagem associados. 

Foi ainda elaborado um fluxograma com o itinerário terapêutico do paciente 
desde o diagnóstico até a sua internação hospitalar, além da confecção de seu 
genograma e ecomapa de relações. Por fim, foi elaborado um plano de alta 
fictício, devido a transferência do paciente de unidade, considerando seu nível de 
dependência os cuidados seriam repassados ao cuidador responsável.  

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O relato de caso se configurou como uma ferramenta pedagógica de 

grande relevância, pois permite ao estudante analisar situações reais de forma 
contextualizada, aproximando-o da realidade da assistência em saúde. Essa 
metodologia favoreceu a compreensão da singularidade do paciente, dos fatores 
biopsicossociais envolvidos no processo de adoecimento e das especificidades do 
cuidado de enfermagem no contexto oncológico. Além disso, possibilitou ao 
graduando exercitar a tomada de decisão clínica, a construção do raciocínio 
diagnóstico e a aplicação de intervenções de enfermagem fundamentadas em 
evidências, atividades estas que fazem parte do processo de trabalho do 
enfermeiro. 

A realização desta atividade também possibilitou o conhecimento sobre os 
cuidados alimentares que previnem ou influenciam o aparecimento de câncer 
gástrico, além da elaboração dos diagnósticos de enfermagem focados nas 
necessidades físicas, psicossociais e espirituais.  

No campo da oncologia, em especial no estudo do câncer gástrico, o relato 
de caso contribui para que os discentes compreendam a trajetória clínica do 
paciente desde o surgimento dos sinais e sintomas até a terapêutica instituída, 
evidenciando a importância da atuação da enfermagem na promoção do cuidado 
humanizado, na adesão ao tratamento e no apoio psicossocial.  
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